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67 ANOkS_' DE BONS SF,RVIGf•S 

«O BARCELENSE», or-
g,io Regionalista que pelo 
engrandecimento do conce-
lho tem quebrado lanças, 
vem, entusiasticamente, sau-
dar os bravos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos pela 
passagem de mais um ano 
da sua Fundação—o 6¡.0 

E' com regosijo, é com 
justificado orgulho, que os 
barcelenses olham para os 
seus Soldados da Paz que, 
ao primeiro sinal de alarme, 
a v a n ç a m destemidamente, 
não se importando de dár a 
Vida para salvar os seus se-
melhantes e os bens que eles 
possuam ! ... 
Hoje, dia de Festa para 

a valorosa Corporação dos 
nossos Bombeiros Volunta-

Vir. ,Wanuei B. de .Cima Zorrºs, que, 

4a .21 &nos, preside à 2irecção 

PRESTADOS A [ID67ANIDADE 

Frederico Carvalho, digno 2.' eomandante 

Sanduçao 

rios, este semanario apresen-
ta sinceras saudações á Ex.ma 
Direcção, que é constituida 
pelos Snrs. Dr. Manuel Ba-
ptista de Lima Torres, Ma-
nuel Augusto Vieira, Alber-
to Guimarães Vale, Anibal 
Araujo, João da Cruz Miran-
da e Armindo Martins, aos 
incansaveis Comandantes, 
Snrs. Manuel Pereira da 
Quinta Junior e Frederico 
Carvalho e a todo o Corpo 
Activo e Auxiliar de tão 
prestimosa instituição, fazen-
do votos pelas suas cres-
centes prosperidades, a Bem 
da Humanidade. 

Hoje, ás i5 h é inaugurado 
ffi&nuel>9ugusto Viºira,que ha ,21 anos um excelente Pronto-socor-
d vice-presidente da 2irecção ' ro,o que ha de mais moderno. 

I N T .R. A. - 1#4 U R. O S Reflexo de saombra@; 
E' me grato no dia de boje apresentar o meu eartão 

aos Bombeiros Voluntarios de Barcelos pela passagem do 
versario, associando-me, assim, ás homenagens que 
todo o povo barcelense presta a esta humanitaria As-
sociação por tão faustosa data. 

Nunca é de mais, esp€ei slmente por p.s as ocasír>es s 
aproveitar o ensejo de salientar todos os serviços que 

o seu Corpo Activo veta prestando denodadamente 

em favor de todos que deles carecera, apontando-o8 
para registo imorredoiro dos sacrificios que são sempre 
baseados no faz bem e nao olhes a quem. 
Logo, apoz poucos anos da sua fundação, por ínter-

medio do saudoso barcelense Conselheiro José Novais, 
quiz o Governo de S. M. E1-Rei D. Carlos I galardoar 
esta prestimosa Associação, na pessoa do seu primeiro 
1.0 Comandante Sebastião José d'Oliveira, condeco-
rando-o com a Comenda de Nossa Senhora da Coneei-
çâo de Vila Viçosa, por se ter reconhecido que o Cor-
po dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos, apezar de 
pouco e mal apetrechado de material proprio para_ 
extinção de incendios, ee evidenciava de tal sorte nes-
tes serviços, (e não foram eles tão poucos que pavoro-
eameote ocorreram na nossa antiga vila), que a Gama-
ra, que entao tinha por seu Presidente a inesaquecivel 
pessoa d,j Conselheiro Josg Novais, propoz a conoes-
eão de um galardão que, servindo de estimulo a outras 
congéneres,--bem poucas no Paíe,—provasse o Go-
verno não esquecer tão prestimosos serviços prestados 
em prol da humanidade, cuja orientação, sem duvi=da,% 
se devia á dedicação de Sebastião José d'Oliveira, o' 
qual reunindo meia duzia de barcelenses de boa von-
tade, formou um punhado de Bombeiros que tomandc 
conta de todo o Material da extinta Companhia da Bomba, havia do 
constituir um Corpo Voluntario que servisse de b-iseja uma Associação 
Humanitaria que denso nome e lustre á Mui Nobre e Antiga Vila de 
Barcelos. Em boa hora germinou e se fomentou tal ideia da sua fun-
dação que após 67. 11 anos, perdura, afirmando uma continuidade de boas 
vontades para ; uzer bem sem 
olhar a (7?. é^ 

Mu1t08 e muitos parabens, 
pois. Z 

de 
seu 

para,bens 
67.° ani-

NO 67.° ANIVERSARIO DOS B. V. DE  BARCELOS 
Dia de 

comemoram 

Ji?anuel Pereira da Qu,'nta Junior , 1 
Comand&nte e 'que tão valiosos Serviços 

,.• vºm prestand o á corporação 

Reis ! Dia em que os Bombeiros Voluntarios de Barcelos 
o seu eexagesimo setimo aniversário da Aua fundação. Dia 

a todos os títulos festivo para esta cidade que dá 
sempre guarida aos seus mais belos ideais. 
Dia em que é inaugurado mais um melhoramento 

que muito há,-de contribuir para a eficácia da acção 
dos voluntários da Paz ! Misturam-se, neste dia ecos 
de uma alegria infantil a encenar um dos mais como-
ventes espectaeulos que o mundo cristão presenciou, 
e uma festa local que encerra muito de saudade, de 
confraternização e de apreciável valor citadino. 
Dia de Reis, dia da festa dos Bombeiros de Barce-

los que neste dia dão continuidade á sua comovente, 
embora alegre, comemoração. 
A digna Direcção tem sido incansavel na conserva-

ção da tradicional comemoração que, a par das difi-
culdades que dia a dia surgem, mantem o prestigio 
da Corporação num alto nível de dinamismo, de alto 
conceito no burgo, e em todo o país. 
Tem direito a preito de homenagem o digno Co-

mandante da Corporação, Manuel Pereira da Quinta 
Junior, que, sorridente vai exercitando e educando os 
soldados da paz, que contribuem, com seu exemplo, 
para uma demonstração séria de altruísmo e filantro-
pia. Assim o conjunto que vai desde a praça mais hu-
milde até ao mais ilustre membro da Direcção, tudo 
é harmonico e fraternal. 

E' por isso que a Corporação dos Bombeiros Vo-
luntarios hà-de prevalecer no auge, embora as vicis-
situdes do mundo surjam e procurem assediar as ins• 
tituiçaes. Mas é nas dificuldades que o Mundo nos a-
presenta nesta hora de incerteza que os bombeiros da 

nossa-terra, e de todo o Mundo, podem mostrar a universal grandeza 
de humanidade que encerram as simpatioas e altruistas instituições de 
que eles são elemento de paz, de bem fazer. 
A todos os"componentes da Direcção e Corpo Activo, o meu humilde 

preito de homenagem no 67 aniversario da digna Corporação,a todos de-
sejando,neste limiar de 1951, 
aA maiores prosperidades. 

r 

F Asdrubol Pinto 

,30/udante ,79ntonio Fernandes ,Direcção, Comandos, Corpo ,)activo, padrinho e Farmaceutieos dos Bombeiros V. de Barcelos ,)ajudante Fernando ^7feiro 
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1.a reunião ba ova eamaza WUnicipal 
DIA DA SAGRADA FAMILIA 

Quem ndo ama a Familia?... Quem nao ama 
Uma benção de Pai que nos adora, 
Um sorriso de Mãe que por nós chama, 
Que chora ou ri se o filho ou ri ou chora ?1.. . 

Quem ndo ama a Familia, a eterna chama 
Ido verdadeiro amor que a vida enflora, 
Que as venturas do Ceu em nós derrama, 
Como derrama vida a luz da Aurora fl 

Foi por isso sue vindo d nossa terra 
O verbo da verdade--que ndo erra— 
Quiz ter Familia e tributar-lhe amór 1 

José consagra, aqui, a autoridade, 
Maria, a Gloria da Maternidade: 
—Chama-lhe Mãe seu proprio Criador]... 

A . 

ACTIVIDADE E VIVACIDADE 
POLITICA 

Na seeeão solene que abriu o novo ano de activida-
de política da Uníão Nacional, fez o seu actual presi-
dente 'um pequeno discurso, a que não pode talvez 
ohamar-se um programa, mas que foi bem o enunciado 
de tudo quanto interessa ãquele organismo sobre que 
repousa a orientação política do nosso actual regime 
e a propagando doe seus princípios fundamentais. 

«Desejáriamos que a União Nacional fosse um or-
ganismo vivo e aotivos, disse nessa altura o Sr. Eng. 
Cancela de Abreu. E nestas palavras está oonoentrado 
todo o dinamismo de que uma ideia, que tem de ser 
avassaladora e atraente, preoisa pares ao difundir tanto 
quanto o exigem os interesses da Nação a as dolorosas 
perspectivas do mundo. 

Vivo e activo é portanto o programa de toda a 
acção nacionalista que vai iniciar-se em Portugal, aomo 
contribuição primeira do país para a segurança colecti-
va das nações ocidentais. Este, o pensamento de Sala-
zar. E que esse pensamento foi compreendido, e oecun-
dado, e transformado em realidade dentro em breve eis 
a oerteza que nos vem, não s6 das afirmações do Preiei-
dente da União Nacional, como também das noticia@ 
que principiaram já a publicar-se nos nossos jornais e 
que nos prometem urna campanha intensiva e ardorosa 
dos principio@ fundamentais da nossa politioa. 

Serão as mais belas inteligeneias portugueeae, oe 
seus nomes mais representativos, tudo o que o pensa-
mento português tem de mais requintado e de mais alto, 
serão os nossos homens mais altamente •olooados na 
hierarquia dom valores naoionais, que virão trazer a eua 
mensagem de fé, as suas razoes de estudo, os seus mo-
tivos de defesa ardente da nossa maneira de encarar a 
vida, e os seus problemas ainda os maio dolorosos, e as 
suas soluções ainda as mais delicadas. 

Verdadeiramente, a União Nacional organizando 
e dirigindo essa série de conferencias que já anuncia, 
tornando-se o centro duma actividade multiforme e 
constante, tomando sobre si o encargo de não deixar 
esmoreoor a fé naoionalista doe portugueses, transfor-
ma-se realmente nesse organismo vivo e activo que o 
seu presidente quer que ela seja. 

E verdadeiramente é assim que se pode dizer que 
oumpre a sua mis8ão, que realiza o objectivo para que 
foi creada,que toma o alto lugar que lhe foi indicado pela 
inteligente previsão de Salazar. 

A rádio, o jornal, o livro, o cinema, a palavra, o 
exemplo— tudo sl10 meios de que a União Naoional se 
servirá, nesta nova fase da sua actividade talvez oom 
maio ardor do que nas anteriores em virtude das angus-
tias doe tempos que vivemos, para tornar conhecido de 
todos o seu programa e a sua fé, para tornar mais cara 
a alguns a beleza da sua missão, para interessar pro-
fundamente no nosso movimento de captação o meio 
político e social. Chama-se a isto SERVIR ! 

MLL. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,15 se-

rá exibido o filme dramático e 
que é uma completa revolução 
no capitulo de espectaculo ci-
nematografico : 
A DAMA NO LAGO 
O espectador desempenha o 

papel principal, junto com Ro-
bert Montgomery. 
O publico acompanha o de-

senrolar da acção com o dobro 
do interesse e da emoção, por-
que tudo se passa como o es-
pectador desempenhasse o pa-
pel principal do filme. 
Um programa da Metro Gol-

dwyn Mayer. 
—Na 5.a-feira, 1 i : Especta-

culo da Companhia de Revistas 
do Teatro Maria Víctória, de 
Lisboa. 
No Domingo, 14, de tarde e á 

noite: A FERA DF KUMAON 

DR. MARIO NORTON 
Convocado para a Camara 

Corporativa, afim de ser apre-
ciado o projecto do decreto-lei 
sobre conservação dos edificios 
escolares, partiu, quinta-feira, 
para Lisboa o nosso amigo, 
Snr. Dr. Mário Miguel Ganda-
ra Norton, ilustre Presidente 
da Camara Municipal de Bar-
celos. 

S. Ex.a regressará na proxi-
ma semana. 

L1UNIN0101 SILVA VIEIRA 
paríeìra e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

d• Coimbra. 

Rauau da Mandalenat n.° 10 

Conforme convite feito pelo Ex.mo Vice-Presidente da Camara, Snr- bj, Ilidio Jolt-
quim Nunes de Olivairã, terça-feira, pelas 16 horas, efectuou-se a 1.a Reu[1;à,Q da Nova 
Camara Municipal dó Concelho de Barcelos. 

Áquela hora, perante enorme multidão—Senhoras, Advogados, •viédiaos, Indu%kviais, 
Sacerdotes, Negociantes, Funcionarios Judiciais é Administrativos, Conselheiros Muni• 
cipais, antigos Vereadores, Presidentes das Juntas de Freguesia, Regedores, Representan-
tes dos Bombeiros e da Imprensa, etc. etc.—o Ex.ma Presidente do Municipio, Snr. Dr. 
Mario Norton, tendo á sua direita os Snrs. Dr. Ilidio Nunes de Oliveira, Vice-Presidente 
Dr. Luis José Novais Machado e Augusto Faria de Figueiredo, Vereadores e, á esquerda, 
os Snrs. Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Presidente da C. C. da União Nacional, Dr. Joa. 
quim Reis, Luiz Fernandes Pinheiro e Joaquim de Macedo Correia, Vereadores, abriu a 
sessão, dando a palavra ao Representante do Conselho Municipal, Snr. Dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas, que saudou os Presidente e Vice Presidente e a nova Vereação, seguindo-
se o Representante das Juntas de Freguesia, Sr. José Pimenta do Vale, que felicitou o Snr. 
Presidente pelos relevantes Serviços prestados ao concelho e prometeu á nova Camara o 
apoio das Juntas. D3pois, o Presidente da C. C. da União Nacional, Snr. Dr. Euripe. 
das Eleazar de Brito, num vibrante discurso, falou da colossal Obra do Snr. Presidente da 
Camara e pediu que todos os bons barcelenses se filiassem na União Nacional, a Bem 
da Nação. 

São 17 horas, levanta se o Ex.me Presidente da Camara, Snr. Dr. Mario Norton, que, 
num magistral discurso, disse: 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Com esta sessão, entra em 
exercício uma nova Vereação 
Municipal. Salientamos o acon-
tecimento dando-lhes certo re-
levo, porque não pode passar 
despercebido á atenção dos mu-
nicipes o alto espírito de sacri-
ficio, leal dedicação e zelo cons-
tante de todos aqueles que são 
chamados a servir na adminis-
tração local. 
Uns porque já deram o es-

forço desinteressado da sua co-
laboraçao e sentem ao sair a 
consciência tranquila do dever 
cumprido; outros porque ao as-
sumir funções com que não 
contavam as aceitam de bom 
ânimo, prontos a contribuir, em 
obediencia ás suas obrigações 
sociais, para o progresso da 
sua terra,—todos merecem bem 
o nosso respeito e as nossas 
melhores homenagens. 
A uns e outros por voto do 

digno Conselho Municipal lhes 
foi dada a honra de servir Bar-
celos e por certo que o orgão 
supremo da administração local 
será o primeiro a rcconbecer 

os indiscutiveis beneficios que 
assinalaram a Vereação cessan-
te e o mérito prometedor dos 
ora eleitos. 
Temos assim motivos para 

nos sentirmos reconhecidos e 
razões para estarmos confiantes. 
Duma a outra Vereação se 

passou sem espirito de partido 
ou de facção, apenas olhos pos-
tos no interesse de Barcelos. 
Houve renovação, sem quebra 
de continuidade. 

A vereação cessante que teve 
cinco anos de exercicio, e a que 
tive a honra de presidir, deu a 
Barcelos a melhor lição dos 
tempos : o exemplo da sua 
constante unidade, da sua per-
manente coesão, que em todas 
as circunstancias se impunha 
para que, SERVIR'o Municipio 
e Barcelos não fôsse servir fac-
ções ou clientelas. Não. Desde 
o primeiro ao último dia, sem 
a deserção dum único Verea-
dor, o que não parece muito 
corrente na vida municipal, tra-
balhou-se nesta casa com uma 
única preocupação: SERVIR 
BARCELOS e FAZER JUSTI-
ÇA. Apareça o primeiro que 
prove o contrário. 

Aqui se gastaram energias, 
se esqueceram comodidades ou 
devaneios, para que durante 
alguns anos fosse possivel uma 
acção progressiva que elevan-
do Barcelos, dignificasse uma 
gerência. 
Graças a Deus, meus senho-

res, que assim aconteceu, para 
já certeza de alguns e o tempo 
virá clamar: certeza de todos l 

Quando passamos em revis-
ta o que se fez nestes últimos 
cinco anos, consola-nos ter o no-
me ligado a tão trabalhosa ge-
réncia, e isto, só por si, basta 
para nossa compensação—é a 
tranquilidade do dever cumpri-
do. Esta não é a ocasião dum 
relatório, e porisso nos limita-
mos a certos números, por si 
bastante elucidativos da activi-
dade últimamente dispendida. 
Enquanto que a Camara nos 

cinco anos que decorrem de 
1941 a 1945, teve uma despesa 
total de 7.797 contos; de 1946 a 
1950, período em que serviu 
a Vereação cessante, a despesa 
foi de ºo.B36 contos. 

Desta verba saíram p a r a 
o b r a s extraordinárias 9.373 
contos. 
Ha ainda a observar que es-

tes números não abrangem as 
comparticipações pagas pelo 
Estado directamente ás juntas 
de Freguesia, nem as despesas 
com a construção dos novos 
edificios escolares. 

Este foi o ritmo dos últimos 
tempos. Não se sobressalte vin-
guem ! A posição financeira do 
Municipio não se agravou, está 
até mais desafogada que ha al-
guns anos, e se em certos casos 
recorremos ao empréstimo, os 
encargos daí resultantes estão 
a ser cobertos pelo aumento de 
receitas dos serviços em que se 
aplicaram. 
A obra que se ergueu e que 

todos conhecem ou podem co-
nhecer, foi devida em grande 
parte ao auxilio financeiro do 
Estado Novo, que nos últimos 
anos deu a Barcelos milhares 
de contos. 

Coincide a entra-Ia em exer-
cicio da nova Vereação com o 
principio dum novo ano. 

Será melhor, ou pior? 
Neste momento vão as nos-

sas preocupações para o drama 
da hora presente. 
A resposta depende de acon-

tecimentos de outra ordem, su-
periores ás nossas forças e que 
fogem a uma previsão. 

Está sobre nós a ameaça 
dum perigo eminente, são os 
horrores da guerra total, com 
todas as suas trágicas conse-
quências, mas desta vez a gra-
vidade é mil vezes pior, enfren-
tam-se civilizações absolutamen-
te contrárias, e tudo que nos é 
querido e para nós eternamen-
te sagrado, pode ruir dum mo. 
mento para o outro, e será o fim 
da verdadeira vida humana que 
não pode prevalecer sem Fa-
mília, Pátria e Deus. 
Hora de exame de conscien-

cia, de preparação espiritual a 
feitos de glória e patriotismo, 
não pode albergar despeitos, 
caprichos ou divisões, é a hora 
grande de unir os portugueses 
na defesa dos valores eternos, 
consolidando rapidamente como 
o mais forte baluarte contra o 
feroz inimigo, a FRENTE DA 
INTELIGÊNCIA, chefiada por 
Salazar. 
Em Barcelos, o ano de 1951, 

tem pois que ser uru ano de 
reconciliação, trabalho intenso, 
leal apaziguamento em tudo 
que divide, mas coragem e fir-
me atitude contra todos os que 
atraiçoam por actos ou palavras 
os superiores interesses da Na-
ção. 
Que a nossa transigência não 

seja interpretada por fraquesa, 
pois, mais que nunca estamos 
certos da superioridade dos nos-
sos princípios e não nos falta 
para os seguir confiança e vi-
gor. A nossa transigencia tem 
que ser o processo porque da-
remos a mão a todos que, ain-
da a tempo, voltarem atraz no 
mau passo, reconsideram arre-

pendidos a leviandade com que 
erraram e manifestam, inequi-
vocamente, intenção sincera na 
sua adesão ao espírito patrioti-
co da União Nacional. 
5e assim for, estamos certos 

que o novo ano trará á família 
barcelense pacifico clima de 
harmonia, condição indispensa-
vel à segurança nacional que 
todos ambicionamos. 

Vai a Camara vencer mais 
um ano de tarefa ingrata. 
Não serão faceis os tempos 

que se aproximam na adminis-
tração pública. 

Porém, nao allrmamos desanimo 
Manto aos interessas que nos estão 
confiados, Temos por norma enfrentar 
com eºtasfasmo as situações mais difi-
ceia. Por isso mesmo encaramos ques-
tõos de responsabilidade nëste Munis►-
p;o o demos lb.- solução, a que está á 
viste de tolos. Velhas aspiraçies dos 
barecionses foram satisfeitas, 

Ouras premem a nossa atenção a 
vai em tarso a sua execução. O ano 
corrente preniari a Camara com pro-
bleteas sérios. 
—A electrifi cação do eancelho que 

a todos vivamente interssa vai cenS-
t►tuir uma das maiores prtecepações. 
A posição a tornar neste campo tendo 
em • isca o futuro, exige cuidada aten-
do ao estudo prsfeado. 

A solução terá que ser procurada 
dentro das directrizes nacionais ainda 
tão exitantes. 

No entanto urge resolver - visto que 
o povo aeeeasita eoaheeer a lei em que 
vive. 

Até as termo do acteal contrate de 
coneessio, que se aproxima, der-se-á 
ama natural iacartesa mas todos a de-
ver£• considerar como aec:ssária a 
transitória. Certas medidas já estão em 
tarso para se resolver tio momentosos 
problemas, que interessa *obro maneira 
as nossas freguesias. 

—Ainda no Interesse dos nossos 
povos vai ser instalada •m primeira 
fase, e ride det pastos telefónices, be-
neficio tia desejado e importante nua 
comunicações. Venho de Lisboa, onde 
no respectivo Ministério, ficou asseata 
tio simpatisa realisaçlo. 

—Não está também esquecida a 
velha a lestissima aspiração da cidade 
de Barcelos, zona de turismo som apro-
elevel Interesse, ao reclamar a eonstru-
çio duma nora estaçlo de caminho de 
ferro. Tenho dado a esta petiçlo o 
maior patrociuio, e todos sabem que 
foi áltimsmente elaborado novo proles-
to para esse fim . D: fica ldades que cau-
saram uma reduçio de despssae, obri-
garam a suspensão de obra quando li 
se tinham colhida preços para a sua 
exeeacáo por administração directa. 

Pois bem, pelo que sei, creio ao 
realisaçlo diste melhoramento e não 
estranho que llte ranhe S pertencer s 
ano de 11951. 
—A politiee dos melhoramentos ru-

rais tem de merecer maior proteeçle 
do Estado. 

Tem sido isso o apelo aontUtite 
da Assembleia Nacional e está no psn-
samente de Governo, Nisto campo 
temos boas espe-anças, POIS apesar do 
muitos realiºado e que é dílc►1 obcer-
ver-se num eontèih2 com 89 freguesias, 
muito mais da a faiar• 

Csiocames á cºbeça c*-•o obre ur-
gente e da maior jestiça a cos.:frução 
da estrada municipal que ha de servir 
os povos de Coszourado, Panque e 
Mondim, trietemento isolados e já des-
crentes nesta velha aspiração. E' obra 
de ºalto que vai ter prolacçao na eco-
nomia da região, ligando a estação do 
Tomei a B. Julíáo do Freixo. 

Foi já incluida em plano sprerado 
pela Umistério das Obras Públicas, 
para aomparticipaçio; e foi tambdm 
conaidorada ao plano da estradas ra-
nicipais publicado no Diário do Gover-
no, como tazendo parte duma irando 
via de coteianicação, futura enreda 
nacional que ligará Barcelos, daade 
Vila Cova a Terras de Bouro. 
O caminho eadado acusa já sus 

grande eoaquista e se a execuças alo 
esti já em curso nem por isso desani-
mamos, pois sabemos que é obre de 
bastante dispendlo, e uma vez princi-
ptada irá a fim como é nor ma ds Go-
verno. 

Temas advogado esta grande anos 
coso o maior interisse a alegra-nos TO' 
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DESPORTO 
earnplonato Nacional da II Divisão 
EM OLIVEIRA. DE AZEREIS 

OlJveirense, 4 <>M viceante, 2 

0 Gil Vicente poderia ter regressado com a vitória 
de 2-1 a seu favor, resultado que estava a verificar-se a 
10 minutos do final, se a partida acabasse a ser disputada 
com lealdade e com desporto sobretudo.-Segundo, nos 
informam nos ultimos 10 minutos em que úi visitado obte-
ve 3 bolas sem resposta, aquilo não era jogar futebol 
era a caça ao homem. 

Os nossos atletas retiram na sua maior parte lesiona. 
dos pois até contra asa traves do gradeamento os atira.. 
vam com o fim de os impossibilitarem a dificultar-lhe a 
vitoria que teriam que averbar... fosse como fosse. 

Lamentamos e estranhamos que o Arbitro, o Snr. 
Maximo Raposo, do Porto, que tam boas arbitragens tem 
feitos com o nosso Clube, se tenha deixado dominar pelo 
alarido provocante que os nactivos faziam a ponto de con-
sentir que tais barbaridades se praticassem 1 

Calcula-se o que teria sido aquele « desfazer de feira» 
pois não reconhecemos no Clube de Oliveira de Azemeis 
categoria para meter 3 golos em 10 minutos preeizamen-
te os derradeiros da contenda 1 

F depois os atletas todos aleijados, tambem é sinal 
do que por lá teria acontecido 1... 

Perdemos, é façto, mas perdemos ante um Clube 
que jogou vencido no seu proprio campo até aos 10 mi-
nutos finais, e que só por uma violencia vergonhosa e 
anti-desportiva conseguiu a vitoria ! 

AMANHÃ JOGA-SE EM FAFE 
0 Gil Vícente vai amanhã a Fafe jogar com o Spor-

ting daquela vila. 
Será um jogo bem renhido porque ambos pretendem 

fugir do lugar fatal... 

Desafio de Homenagem aos atletas do Gil Vigente 

No 1.° do ano os rapazes do Gil Vicente realizaram 
um desafio com o Espozende S. Clube, que seria de Ho-
menagem à equipa pelo seu comportamento no Torneio 
Regional que a apurou para a II Divisão, 

O resultado foi de 3-2 a favor do Clube local. 0 jo-
go foi pobre de tecnica em virtude do Gil Vicente ter ali. 
nhado muito sensivelmente desfalcado e moido do desafio 
do dia anterior. JOTA 

riflcar qoe prineipioM o ser dotado com 
fundos, ampreendimeuto de tia grande 
alcance, qaa acaba de receber do Es. 
teia 279 cantor, ama 1.' fase. 

Sem contar o prossegolmento das 
obras em curso e algumas bem impor. 
tantes, as novas a realizar mas de iate-
rtsse local, límitamo-nos nesta mo-
mento a etsinalar o novo ano, com 
equ#los aspectos de interesse geral, que 
via ser objecto da nossa acçio. 
O ano de 1951 vai por certo animar 

a novo Vereaçio, dando lhe estimulo 
e satisfação para que tenha como a 
&assente o legitimo orgulho dom de-
vercumprído, sempre e acima de tudo, 
a bem de Barcelos. 

Agradecendo toda a boa colabora-
ção que me dispensaram, eonsojheiros 
municipais, Vereafie e Jactas cessara-
tos, apresento-lhes em nome do Conce-
lho o preito sincero da maior gratidão, 
pelos servi&os prestados. 

Asa que foram chamados a servir 
ao quadriénio que agora se inicia as 
minhas melhores saudações, formulan. 
do ardentes votos para que entre todos 
reine o melhor espirita de colaboração 
a bem àos intarltses que lhes ficam 
confiados. — 

Que e amo de 1951 seja portador 
das maiores felicidades a todos os bar-
eolenses, unidos na mais salutar con-
córdia, com paz a trabalho, são os 
meais votos mala calorosos. 

—Todos os ilustres ora-
dores réceberam f a r t o s 
aplausos. 

 i 

BOLO REI 
1Vdo compre sem ver o da 
Pastelisaria Arantea s 
Tem sido todos os anos 
considerado o melhor. 

COM, PANHIADE R.E VIS-
TA DO TEATRO MARIA 
VICTORIA DE LISBOA 

IV já na proximt 5!-feira, às 
21,30, que esta msgointa compa-
nhia e que tem ■o seu eleaeo os 
consagrados actores : Amaracte, 
Teresa Gomes, Carlos Leal, Nariz 
Sidoola a outros, apresentarão a 
sngrsçada revista : 

Canções lenidas 
e que tem como atracção o baila-
rino grasso com o seu gracioso gru. 
po do Gires, a o cantor remani:co 
?ooy de Matos. 

Orquestrs-jass dirigida pelo Maea-
ire Rafael Gomes. 

IEPaarxnm e ta do ■e rviço 
AmanbS, oneontre-so de tervitie, a 

Ftrmacla OUt+elrsr. 

Baptizado 
Babado eia Igreja Matriz, desta cida-

de, reoeb-■ as aguas lustrais de baptis-
mo a primogénito do nosso prelado 
amigo Sar. Agostinho Fernando Cerva-
lhe de Araujo, inteligente,Aipirante de 
Fioenças em Asambuja o de sua JLspota, 
Bar., D. Ereestiva Rodrigues de senas 
carvalho Araujo. 0 acosto recebeu o 
nome da José Fernando, sendo padriabee 
a Sor.a D. Joagoiva dos && atos a Sonsa, 
avó materna e o nesse cambam amigo, 
Snr. José de Sousa Araujo Torres, esil. 
asado Fazeiooario de Justiça. 

Fspeotaculos 
Amanhii, ás i 6 e às 21 hora&, 

■o Circulo Católico de Operarios, a 
J. 0. C. realiza dois lularestantes 
espactacslos. 

BOAS-FESTAS 
Ainda continuamos a reaebar cum• 

prlmeutos de Boas- reatas e Feles Ano 
Novo. Agora, apresentaram-aos a&29-
veie comprimentos os Ex.m•s Sare. go-
genheiro Manuel Chaves M. de SÉ Car-
neiro, do Porto; Dr. Lula de Figueira-
do, Director do Colegio Alealdes de Fa-
ria; Regenheiro João 4risestomo &iasb•s 
Correia, de Braga; Padre Manuel da 
Silva Pereira, Antera Barreto da Faria, 
Farmaceutice; Dr. Mauel ,Simeee Cor-
reia, Médiee; D. Maria da Gloria Ban-
deira Ferreira, Professora Diploaoada do 
ioeino Seeundario; Filipe Costa, Nego-
cia&"; Padre João Miranda, Capitão 
João H•rasioio Barbosa, beroi da á}ran. 
de Guerra; Antoalo Caldeira, Fiscal da 
Moagem; Agosilebo Faruaodo Carvalho 
Araoio, Aspirante de Finaue3s em 
Asambuja; Capltãa Autoolo Caedido 
Ferreira, Eieritor a Musicógrafo; Coa. 
desta de L-, miaras, Poetisa; Visconde 
da Capelinhi , Jornalista; Director de 
Escritorlo da Propaganda e Bxpausto 
Comercial do ao ,eroo Brasileiro; Anto. 
nio Doaste Correia da Oliveira, Nego. 
ciente; (Sergio alava, Negociante; Reinal-
do da Silva Ferreira Cateis, P. a. P.; 
Herculano Pereira Nlabarelhos, Comer-
ciaste em Matoztmboe; J. Correta Sa-
raiva, Induattial, do Porto; Eduardo 
Vieira e Liefaio dos Bastos Rodriguas, 
Negoeiantes ao Porto; Cooaeadedor Ma-
cias Lima, Escritor o Jornalista; Manuel 
Artur Dias Gaspar, Proprietario, Capi. 
tio Aotooio Alves da Silva, Autoeto da 
Silva Pimenta, Contabilista, e o Di-
rector da Fundicioo Tlpograsca Nacio-
nal de Madrid, B3reelona o Valencia. 
Agradecemos a gentileza a rotribulmos. 

Festas de anos 
No dia i d• corrente teve a sua 

festa natalicia o nosso amigo o valho 
assinante Sor. Francisco Correia, es-
timado negociante nesta cidade. Para-
bens, e que continua a fazer anos, são 
os nossos votos. 

—No dia 11 faz anos o nosso tem• 
bem amigo e assinante Sar, Amarieo 
dos Santos Terroso, liabil tintureiro. 

Desde já o felicitamos, 

Conferencias de S. 
Vicente de Paulo 
Em artigo anterior apelei pa. 

r& a moeidade ge inscrever ■es-
to§ Conferencias para não só 
lhas dar maior desenvoivlmen-
to mas tambem vida. A vida 
duma Conferencia de S. Vicen-
te de Paulo está no zelo - no 
ardor que irradiou do contrado. 
Ora esse zelo, em ardor. es. 

se amor ás Conterencias só o 
podemos ir buscar ao amor da-
quele Deus que azaceu e mor-
reu por amor dos homens. 

Portanto de bom grado de. 
vemos tomar parte nua Confe-
rencias de S. Viceate de Pau-
lo para tri bÀlharmos em favor 
doe nosso& Irmãos desprotegi. 
dos de Lado, comida, vestuario, 
edacsçlio elvica e moral. Bem 
sal que é trabalho, e nato é 
pouco, meio sendo ordenado e 
bem orientado nada custará ao 
c,nfrade.Todas as conferencias 
Icem sessões semanaes, mas 
gestões que não &tio maçudº■ 
mas antes despi riam ama cor. 
ta ancis de svbsr do estado dos 
sena prolk gidos, e portanto eis 
um motivo de certa Importea-
cia pare alto haver LMa ás reu-
niões. Da leitura espiritual que 
h&, tirasse a dedicação preoiea 
do vla+itador to visitado e por-
tanto ele lá vai ver o estado de 
pesesoa de que foi encarregado 
confortando-o com bons con-
celhos s dando-lhe a esmola 
que lhe for atribuída. 

Multas vazo§ sena esmola é 
pequena,, devido aos miseros 
recursos de que diapõe a Coa-
ferencia, mas ee h o a v e s a e 
qnem compreendesse bim a 
finalidade dama Conterencia de 
S. Vicente de Pealo não falta-
riam socios tacto beafeitores, 
como remediados que dessem 
sim& á Conferencia. 
Com más vontades e antipa-

tias não se sustentam Re Coa-
terenclas e muito menos os 
seus protegidos. © confrade 
trabalha na Conferencia com 
alegria, com satisfação procu-
rendo por tedos os meios ao 
seu alcan§e angariar amigos 
para a Ceuferencia e desta for-
ma servirá os sena pobres cota 
alegria tranam111ndo-lhe a paz 
de consciencia egaal à que elo 
já usufrue. 
O jovens qoe mira numa 

Conferencia de S. Viaºate de 
Paulo é comparado no terreno 
onde germina a boa vontade. 
Deveis s>lbsr meus caros rapa-
zes, que estais em idade das 
solicitações para o mal, e por. 
tanto nas Contarenciast de S. 
Vicente de Paulo idas encon-
trar a torça poderosa para gris. 
tianizar o que mais vos Impres. 
sionar. 
Nas Conferencia& de S.Vicen-

te de Paulo aprendeis, caros 
jovens, a santlfioar•voe pelo 
exercielo pessoal dto b 0 a o 
ºbra& que pratic5rdes tanto es. 
piritais como mateliiie. De-
senganei-vos, pois o confrade 
ou vicentino adquirindo na Coa. 
terencia a perteloio cristã equi. 
vale s adquirir o amor de Dano, 
pois quem serre a Conferen-
cia de S. Vicente de Paulo é o 
mesmo que servir a Dita% de 
todo o coração e com todas as 
forças da alma. 0 ♦icentino 
deve ter por Ideal servir o tja-
dar o proximo, os discipalos 
de S. Vicente de Paulo. A ao-
ciedade de S. Víconte de Pau-
lo representa a união de ho-
mens de tonos os meios a clas-
ses, que aspiram á santificação 
por maio do exef cicio das obras 
de caridade. E' uma organiza-
Cio laica reconhecida pela Igre-
ja que o abançoou e concedeu. 
-lha numerosas iadolgenci&s. 

Protejamos, torneado- nos se. 
cios benfeitores, de tão preste. 
mona iustitaição, na esperança 
de sermos recompansºdos coa• 
dignamente por Deus. 

P.e F castflho 

DOentoi 
ldocontram-te enterosas as meolaae 

Ana Maria e Maria Jseé, eztremoeat 
filhas do &osso amigo e asttoaote, Sor. 
Dr. Alexandre do &í Carneiro. 

—Estãs doentes a Snr.• D. Maria 
Torrei Matos a as Espora& doe &ossos 
amigos dota. Joaquim Macede Gaio o 
João Carvalho. 

—Vão obtende melhoras, o qme este• 
mamoe, os nossos amigos Seta. Fran-
clseo da Costa Carvalho, proprietario, 
de Medrou, A&toaio da Cesta Carvalho, 
lavrador-proprietario, de Glimonde, e 
Ma&oal da Costá Pertela, desta cidade, 

BODAS DE OURO 
SACERDOTAIS 

Decorreram e-3m o matior entu-
siasmo e uspão religiosa as soloni-
dadas do «Jubileu Sacerdotal» una 
haura do noeso querido amigo Rev.a 
Padre Francisco Castilho, digno e 
considerado Paroco de S. Víceºte 
de Ateias, realisadas Domingo e 
Segunda-feira, lasquei& Freguesia. 

Depois da Hora Santa Solene e do 
Sermiio pelo distinto orador sagra-
do, Rev., Padre Joilo Miranda, di-
gno Pareco da Ucha, o povo da 
freguasia foi uma grande manifes-
t&ção ao ilustre lacerdote que hA 
cinqueata &aos, cantou a sua pri-
meira Missa, Misea N,va. 

No dia 1, logo de manhã, regi• 
que de tinos e o estralejar de fo-
guetes, alannciava a oontlouação do 
«Jubileu Sacerdotal», havendo : 
Comunh110, Mieea Solene, Sermie 
pelo erudito pregador Rev.e Abade 
Manuel Joaquim Alves Lomba, ?e-
•Deu■ e Bonçio do Santissimo S&• 
cramenio. 

A' [arde, o Rev.e Padre Catstilhj, 
ofereceu um almoço intimo, dando 
ensejo á troca de ainistocos brio. 
dos catre os coaviv&s. 

0 povo da freguesia, mais uma 
ver, prestou eosdigua homenagem 
ao seu querido Paetor. 
e0 Bartelentelr, saudando o seu 

prestigioso Assietcale Espiritual,fat 
votos pela laudo e prosperidades 
do Venerando Sacerdote. 

~voee asainantem 
Deram-nos a honra do se Insere-

verem como assinastes deste cem&-
nario mais es sare.: 

Manuel Alvas da Silva, de Vila 
Dos S. Joslo; Proprialarios da Pen-
são Vileça, desta eidada; Rogerio 
Miranda Arantea, de Barrezelas; 
►ristidos Magalhães, do Bairro Dr. 
Oliveira Balizar; Formando Gomes 
de Lima, de Barcelinhos; Souto, Fi-
lho, do ?erro; Joeé Barroso Castelo 
Orando, de S. Paulo; José ,Santos, 
de Buenos Aires; José de lousa Pe-
reíra, de Carepeçott, Firmino Duar. 
W Ferreir&, de Gilmoede e Luis Oco-
zaga Carvalho do Barros, do Rio de 
Janeiro. Agradecemos. 

"ase aaelif•a. --

Pedidos de casamento 
No dia 28 de Dezembro, e aosso 

amigo, Snr, Manuel Ribeiro Mcíra o 
Esposa, Snr! D. Ines Qodiaho Ueirs, 
pediram em casamento para seu filho, 
a Sar. Leonel Golinho !Leira, estisaa-
do Empregauo na Casa Aguiar, a Sara 
D. Maria Earidice Pimenta da Conta, 
prendada filha da Sar! D, ,Berra Asa-
santa Pimenta Costa e do nosso ami-
go, Snr. Antonio José de Sousa Costa. 

—Taambem, pelo nosso prezado 
amigo, Ser. José Ribeiro Novo, isto. 
ligento Fencianario do Banco N. Ul. 
tramarino, foi pedida em casamento 
a simpatica menina Emilia Figueiredo 
Sampaio, filha do nosso saudoso ami-
go, Snr, Preacisco Sampaio, para • 
noas* amigo Sar. Antonio da Silva 
Fias, activo proprietario da Barbearia 
Fina, desta cidade. 

0B1TLIAR 1 O  

Antonio Joaquim Ferreira 

Depois da prelengado sofrimento, 
ao fia da tarde de gaaria-feira, faleces 
■a sua esta desta cidade o nosso pre. 
zado amigo Sar. Antonio Jeaqulm par-, 

refra, con&aituado Nagocianio de Fazen-
das, viuve, de 68 anos de idade. 
0 saudoso estloto, que era um ho-

mem de bem, exercem, cem dignidade, 
os cargos da tesoureiro de Grémio do 
Comercio e da Comissão das Feitas 
das Cruzes, sendo, tambvm, por varias 
vezes, vereador municipal. 
O funeral realizou-se •atem, cem 

grande acompanhamento. 
A' familla dorida a sol sèas coope. 

redores, gare. Dasiel Carvalho e Eduar. 
do Cardoso, cavlamoe o ■esto eartão 
de pesar. 

Zeise ÃPut*o 
de vacas turmas, rece-
csbe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantos 
Vende a 1$20 o i/,1 litro 

Hoje, eabado, e amanhã, 
domingo, no «Retiro da Sau-
dades, em V. F. S. Marti-
nho,há saboroso SARRABU-
LHO : papas, tripas e rojbea, 
bem como apetitosos potitt-o 
coe, tudo por preços modi-
cos.0a vinhos são dos melho. 
r•st da região. 
Que os bons apreciadores 

brio faltem no «RETIRO DA 
SAUDADE», por que là os 
espera o Snr. José Lopes d• 
Araujo. 

Caixa de Crédito 
Agrìcola Mútuo de 
B A R C E L O S 
Convocação da 

Rssembleie Cera[ 
De harmonia com o dispos. 

to nos estatutos desta cole-
etividado convoco a Assem -
bloia Geral Ordinaria para o 
dia 18 do corrente mós, pelas 
.catorze horas, no edifieio da 
soda social . Não havendo nú. 
mero legal para a Assembleia 
funcionar, fica a mosma con-
vocada sem oetro aviso para 
o dia 35 de mesmo mós e 
hora. 
Ais Untos a trLLtear a 
1.a—Apresentação de cos-

tas pela Direcção e 

eleição doe novos Cor. 
pos Gerentes. 
Deliberar sobre as re-
manerações aos fula• 
cionarios ai quaisquer 
outros assentou de in-
teresso colectivo. 

Os livros de escrituração e 
todos os docameatos respei. 
tantos ás operaçõos sociais 
serão facultados ao exame 
dos associados durante os 8 
dista anteriores ao dia desl. 
geado para a primeira eloavo-
cação. 
Caixa de Crédito Agrícola 

Mútuo d• Baroelos, om 31 de 
Dezembro de 1950. 
0 Presidente da Assembleia Geral. 
Americo Gomes Fernan-

des Figueiredo (Dr,) 
Annocia com at linhas publicado om cO 

BARCELVNtS. de 6 —t-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
R A RMOS 

( S e c r e t a r i a 

ANUNCIO 
EDITOS DE 15 DIAS 

2.' publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por sentença 
de deeolto do corrente, foi 
declarado em estado de fa-
léneia Abilio Rodrigues Bar. 
boca, casado, com estabele-
cimento em nome individual 
na Avanida Alcaides de Fa-
ria, da freguesia de Areoze. 
lo, desta eomarra, sendo 
fixado o prazos de quinze 
dias para a reclamação de 
créditos. Foi nomeado o &a 
licitador Armindo Miraada, 
desta cidade, admicistrador 
da masca falida. 

Barcelos, 20 d9 Datembra+ 
dal 1950. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito 

Augesto Moreira Teixelra de Barros 
0 Gbofo da segunda secção: 
Eurlpedas Rieazsr de Brito. 

2• 

Anuncio cota 32 linhas publicado em 
•0 BARCÉLENS9- de 6-1-1951 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCBLOS 
S.a pablie çãe 

No dia 18 d• Janeiro, pró-
ximo, pelas 14 horas, no ala• 
ligo estabolecimente de ou. 
rivesaria do falido Ernesto 
Gonçalves da Silva, oito no 
Largo do Senhor da Cruz, 
desta cidade, se há de _proce-
der á arromatação em Leilão, 
em globo, lotes ou parcelas, 
conforme for mais vantajoso, 
pois maior lanço oferecido, 
das montras, balcão e outros 
móveis do estabelecimento , 
jóias, objectos dei ouro e pra-
ta, relógios e quinquilharias, 
arrolados, que censtiteom es. 
pólio no processo de falóncia 
do dito Arneste Gonçalves da 
Silva. 

Barcelos, 22 de Dezembro 
de 1930. 
O Delegado do Procurador da Repu-

blica, servind• de Sindico, 

Antsro Pereira Leitão 
0 Chola da 3.9 Secção 

Julio Ousar Perdra U. Ldraejdro 
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Sindicato Nacional dos Operários da 
Industria Textil do Distrito de Braga 

(Secção de Baroeloas) 

CIO N - -loa - 9 A o 

Para os devidos efeitos, convoco a ASSE.IBLEIA 
GERAL ORDINARIA para o próximo dia 11 de Fe-
vereiro, pelas 9 horas, a fim de se proceder á eleição 
dos Corpos Gerentes para o triénio de 1951---1953. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para 
as disposições do despacho de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no « Diário do Governo, n.° 9, II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano, e mais Legislação 
aplicàvel. 

Barcelos, 4 de Janeiro de 1951 
0 Preaideote da Assembleia (ieril 

(a) Ilidlo Enrico Gomes 

Slndicafonacional dos Empregados e operários 
da Indústria de Panificação doDlstrito de Braga 

(Secção de 1Barceloe) 

oorTV- 00.&9 -A.o 
Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM-

BLEIA GERAL ORDINÁRIA para o próximo dia J 
11 de Fevereiro, pelas 10 horas, a fim de se proce-
der á eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 
de 1951--1953. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para 
as disposições do despacho de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no = Diàrio do Governo» n.° 9, II 
Sarie, de 1 L do mesmo mês e ano, e mais Le-
gislação aplicável. 

A bem da Nação 
Barcelos, 4 de Janeiro de 1951 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Américo Teixeira Leão 

SINDICATO NACIO-
NAL DOS CAIXEIROS 
DO DISTRITO DE 

BRAGA 
(Secção d@ Barcelos) 

Convocação 
Para os devidos efeito@, 

convoco a Aosembleia Grral 
Ordinária para o pro=imo 
dia 28 de Janeiro pelas 9 
horas, a fim de se proceder 
à eleição dos Corpo a Geren• 
tes para o triénio de 1851--
1953. 
Chama-se a ateuÇkca de 

todos os sócios para as dia-
posiéões do despacho de 8 
de Janeiro de 1948, publica-
do no Diário do Governo 
n.• 9, II Série, de 12 do mos. 
wo más e ano, e mais Legia-
lsção aplicaval. 
Barceloe, 26 de Dezembro 

de 1950. 
0 Presidem® da Assembleia Q«ab 

a) Aires Pin.40, Ferreira 
de A,•evedo,  

ANALISES CLINICAS 
01 S4LEDÁD1 tu a0. 
,ytédiea 

DR. W1LDélllg Ei•Btl•1 
JN6dlco Bacterlolsdista de 

F. JVI, porto 
3(ospltal da St., Gasa de► 

Xiscricordia 
4Qlafone 6 â 7 0 

c:^1sA 
Aluga-se o 2.• andar da 

do Largo Joaè Novato, n.• 2. 
Falar na mesma casa. 

AS AUTORIDADES 
Fernando Couto Ribeiro, 

casado, da freguesia de San-
ta Eugenia de Rio Coro, 
vem, por esta forma, avisar 
es Qignas Autori nades de que 
se aparícer ferido ou morto 
eb se pode qutizar de Julio 
Faria Coelho a de seu irmão 
Danial Faria Coelho, eoltei• 
roo, da mesma freguesia, 
porque já têm ameaçado o 
abaixo asetoado,por diversas 
vezes. 
Ai fica o aviso para es de-

vidos efeitos. 
Santa Eugenia, 30 de De-

zembro de 1950. 
Fernando Couto Ribeiro 

1 

.Apjreeeia cafép 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

pêso. 
Não é facil encontrar igual 

ADELINO FERREIRA CORREIA 
ENFERMEIRO 

Tratamentos a injecções 
em casa e no domicilio, 
a preços módicos. 

RUA DA MADALENA, 10 
BARCELOS 

Ao publíco 
José Gonçalves da Fonseca, 

do Ia ar da Cadeia Nova, Ar-
cozele, provias o publico que 
tem, para alagar, motores pa. 
ra rega, coca 150 metros de 
cano para olevação. Também 
tem malhadeira para milho. 

Preço* mddic oág 

Para mais esclarecimentos, 
falar com o Snr. Justino Pé -
reira Martias, nosta cidade, 
ou 09M o Snr. Aatonie Morei• 
ra, ne lugar da Cadeia Nova. 

PASSA-SE 
Estabelecimento de comi-

das e vinhos, deakro da Ci-
dade. 
Nesta redacçào @*,informa. 

Snr A ly o 
Venda-se, em Milhaz6a. 

Quem pretender, falar na 
freguesia c o m Domiogos 
Loureiro, e tratar, nesta el-
dade. Campo de S. José, 45. 

Fundem-se 
Um campo e duas bouças 

que pertenceram à Snr.• D. 
Ana Joaquina da Silva Cor-
reia, mais conhecida pela 
«Toucinhelra>. 
Para ieformagões, João da 

Graça Correia, Praça D. Pe-
dro V, ou Rua de S. Fran -
eiseo, n.• 11—Barcelos. 

OLEADO 
Perdeu-se um, preto, dos. 

doo Campo da Feira até à 
Quinta da Torra. 
Pedes* o favor de o entre-

gar nesta Redacção. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Convocarão 
A fim de se proceder à 

eleição dos novos corpos 
garantes, bem como ó dis-
cuss[o e aprovação das coa-
tas da gereocia do ano de 
1950 a parecer do Conselho 
Fiscal, coavaºo, em cumpri-
mento do disposto no art.• 
18.• e § úaico do Estatuto 
desta bociadade, a Assem-
bieia Geral Ordiná:ia para 
o dia 10 de janeiro P. f., áa 
22 horas na sua série. 
Não comparecendo néaie 

dia numero legal de Sócios, 
a Aseembieia f u n c i o a a rã 
com qualquer numero no 
dia 13 do mesmo m@i, à ho-
ra a no local indicados aci-
ma. 
Barcelo ,, 28 de Dzzembro 

de 1950. 
0 Presidente de AssemWaia (ia-al 

Aires Duarte ( Dr.) 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p, a. 
ta; deaej3udo adquirir um 
relógio ao boa marta a a pre. 
ços varra josoe, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
cOurivetsaria Ncii a>r 
à Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confoitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Ao publico 
Deseja oalgado barato 7 

Visite a #Sapataria de 
Americo Martins de 
Azevedo, que executa, 
por medida, todo a qualquer 
modelo. Tombem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Carmo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

Ananolo nem 55 linhas publicado em •0 
BAREELBYBS. de 6-1-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DB 
BARCELOS 

(Seoretaria) 
A N U N C ( 0 

t.' poblica+çào 
Pelo Juizo de Direito desta 

comeres de Baroelot, correm 
éditos, notificando o réu AN-
TONIO CARLOS PERBIRA 
Dei FONSECA, solteiro, de 
22 anos, empregado comer-
cial, filho de Manuel Carlos 
da Fonseca e de úmilia Perei-
ra da Silva Caiado, natural 
da freguesia de São Martinho, 
da comarca da Covilhã e com 
o sou ultimo domicilio esnbe-
cido aa Rua de Almada n.• 
586-1 .• da cidade a comarca 
do Porto, mas ausente em 
parte inesrta, para se apre-
sentar no mesmo juizo no 
prazo de 30 dias a contar da 
2.a publicaçéo do respectivo 
anuaeto—j@ôb pena de o pro - 
essa* de querela que lha mova 
e a outros o Digno Agente do 
Ministério Público pela 3.• 
Secção de processos desta co-
marca, pelo crime de emissão 
de cheque sem coberiara, 
provisto pelo art.o 23 e paul -
do pelo art.• 24 do Decrete 
n.a 13.004 de 12 de Janeiro de 
1927, o pelo crime de burla 
previsto pelo art.-, 451. n.13 , 
o punido pelo art.- 421 n.- 4, 
ez ♦i do art.° 421, s.° 3 e 
seus paragrafos 1. 11 e 2 •, do 
Código Penal protsserguir á 
revelia —podendo, decorrido o 
prazo dos éditos ser préiio 
por qualquer pessoa do p8vo 
e o deverá ser por qualquer 
oficial de justiça ou agente de 
autoridade para sex entregue 
a Juizo 

Barcelos, 3 de Janeiro de 
1951. 

0 J,•% da Direita 
Augusto floreira Texeira de Barros 
0 º;arfo da SecfPtarla 

Manuel F. da Costa Lima 

SOUT J GRANDE — 
Lazaro Antonio, vendedor 

do lotarias, acaba de vender 
um bilhete do sorteio da Ave-
leda, com o 5.8 premio— um 
automovel— no v a l o r de 50 
coatos. 

Rase bilhete foi adquirido 
pelo Ser. Antonio Cardoso 
Ferreira, desta cidade, que 
fez o favor de me gratificar 
com 100é00. 

Sapata-ria CUNHA   
bRF-00 DR PORU Ct0V11% 36--38 

Telaiona S256 — 13 A R C E L, O  aq 

esaedfssa 

V.a Ex.a de,yeja comprar borra calçado 
para a presente estaçao de inverno ? 

Visite a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda, 

PREÇOS MODICOS 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Recebem-se propostas, dirigidas a J. Vasconcelos a 

Sá, Rua Arco Bandeira, 22 em Lisboa, para venda em 
conjunto ou isoladas das propriedades a seguir descrimi-
nadas e que pertenceram a Francisco Joaquim da Silva, 
hoje de D. Matilde Maria da Conceição Silva. 

NO LUGAR DE SEPÃES—ADÁES 
Torra denominada % eirsa C3 rande, con-

frontando do NORTE com João Uarbosa da Silva, SUL 
com o caminho. 

Leira, Lavradio, confrontando do NORTE com 
caminho, SUL com 11 ordeiros de Manusl da Costa Novais. 

Leira do Meio, confrontando do NORTE com 
Herdeiros de Manuel da Costa Nevais, NASCENTE com 
Antera Barreto de Faria. 

Campo da Tapada, confronta do POENTE com 
Antera Barreto Faria, NORTZ caiu caminho e SUL com 
Ribeiro. 

e 

Quentes e,,,,,Boas 

NO LUGAR DE CADRAÇOS--AIRÕ 
Leira denominada, Cachuço, confrontando 

do SUL com paredes, POENTE com o dono, NORTE com 
João Gonçalves Salgueiro. 

Leira do Prado, confronta de todos os lados 
com òpoesmidor. 

Campo do Prado, com moinho de agua, con. 
fronta do NORTE com Ribeiro, SUL E NASCENTE com poa• 
suidor. 

GABARDINES 

r 
PIL O T O 

Fabricantes, USA PILOTO 

Rua Santa Catarina, 44 PORTO 
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COMIpai,81aí ca de Seguros 
•o1V•lo•1••7• 

..~cela► e 1'osíro de Socorrois em 1E3areclrasi 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 8ALAZàR--55 

E3 J•LJ C-i-U JPw OS : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO - E- , PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
.-w•..••a.•..••.w..w►.•••+ar► e•.c a.w..e a.r.••w.,na..w•..v•o.• iw 

.*5&  CANDIDO DIAS, LODA 

-w janue S^ dalt3andeira eS ampaio Bruno 

Telaf.: 871 PORTO Teleg.: Qidias 
Compramos e venJernos : Not:a9 o moedas de todos 
oa p3fões,ouro o prata em barra, platina o libras ouro 

Moedas mitigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões tiãcionaisa estran eiro@ r p g 
Ordens de b81sa 


